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palavra do presidente

Momento de celebrar, 
reconhecer e agradecer
O Encontro Estadual de Cooperativistas Paranaenses, que realizamos todos os 
anos, é sempre um momento de celebração. É um dia em que reunimos pessoas 
de todas as regiões do Paraná que trabalham para garantir os bons resultados 
que temos tido. Esse ano, no dia 28 de novembro, reunimos mais de 1.600 coope-
rativistas no Parque Histórico de Carambeí, na região dos Campos Gerais.

A escolha do local do evento teve um motivo: celebrar o centenário da nossa mais 
antiga cooperativa agropecuária, a Frísia. Por isso, 
além de sediar o evento, a Frísia recebeu o Troféu 
Ocepar, como cooperativa do ano. Só chega a 100 
anos a empresa que é super importante, que é super 
necessária, que é viável e que é bem administrada. 
Então, esse é um exemplo.   E o cooperativismo do 
Paraná começou na região dos Campos Gerais. Foi 
por onde tudo começou com as cooperativas das co-
lônias que vieram da Europa: holandeses, menonitas, 
suábios, ucranianos, entre outras. Toda a imigração que veio da Europa trouxe 
junto essa ideia do cooperativismo. 

Como personalidade do ano, homenageamos o governador Carlos Massa Ratinho 
Junior. Temos que reconhecer e tornar público o que o governo do Paraná  tem 
feito em apoio ao cooperativismo. Hoje, nós temos uma sintonia muito boa, muito 
construtiva, muita participativa. O governo ouve a gente e o cooperativismo cres-
ce num ambiente saudável. 

Uma terceira questão importante que queremos reforçar é a família cooperativis-
ta. Vamos incentivar, cada vez mais, a participação das famílias nas cooperativas: 
o casal e os filhos jovens. Isso é muito importante para fortalecer o nosso movi-
mento e para dar continuidade ao cooperativismo.   

Essa edição especial da revista Paraná Cooperativo traz a cobertura do Encontro 
Estadual de Cooperativistas Paranaenses de 2025. Confira! 

Boa leitura! 

Vamos incentivar, 
cada vez mais, 
a participação 
das famílias nas 
cooperativas
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participação

Público lota Pavilhão Frísia, no 
Parque Histórico de Carambeí
Mais de 1.600 cooperativistas participaram do Encontro Estadual  

O Encontro Estadual de Cooperativis-
tas Paranaenses, realizado no dia 28 de 
novembro no Parque Histórico de Caram-
beí, na região dos Campos Gerais, reuniu 
mais de 1.600 participantes. A maioria do 
público veio em 35 caravanas que se des-
locaram de todas as regiões do estado, 
por meio de ônibus, micro-ônibus e vans. 
O evento começou às 9 horas e se esten-
deu até às 15h30.

Estiveram presentes os diretores da 
Ocepar e da Fecoopar e integrantes do 
Conselho Administrativo do Sescoop/PR, 
juntamente com demais lideranças do  
cooperativismo. A superintendente do  
Sistema OCB (Organização das Cooperati-
vas Brasileiras), Tania Zanella, representou 
o presidente da entidade, Márcio Lopes de 
Freitas.

Autoridades
O governador Carlos Massa Ratinho 

Junior compareceu acompanhado da 
primeira-dama Luciana Saito Massa. Tam-
bém esteve presente o vice-governador, 
Darci Piana, e os secretários de Estado 
Norberto Ortigara, da Fazenda; Márcio 
Nunes, da Agricultura e do Abasteci-
mento; Guto Silva, das Cidades; Leandre  
Dal Ponte, da Mulher e Igualdade Racial; 
Rafael Greca, do Desenvolvimento Sus-
tentável e Sandro Alex, da Infraestrutura  
e Logística. Também, o sub-chefe da Casa 
Civil, Lucio Tasso, o presidente da Invest  
Paraná, Eduardo Bekin, a prefeita de  
Carambeí, Elisangela Pedroso, o prefeito 
de Jaguariaíva, José Sloboda, o prefeito 
de Castro, Reinaldo Cardoso, e o secre- 
tário do Conselho de Desenvolvimento 

Ao chegar ao 
Parque Histórico, os 
participantes foram 
recepcionados pela 
Trupe do Circo, com 
muita alegria e bom 
humor
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e Integração Sul (Codesul), Orlando 
Pessuti.

Parlamentares
Vários parlamentares prestigia-

ram o evento. Estiverem presentes 
os deputados federais Pedro Lu-
pion, presidente da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA), Sérgio 
Souza, vice-presidente da Frente  
Parlamentar do Cooperativismo (Fren-
coop) e Ricardo Barros. Participa-
ram também o senador Sergio Moro  
e os deputados estaduais Alexandre 
Curi (presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná), Fábio Oliveira, 
Moacir Fadel e Marcelo Rangel; além 
do vereador e presidente da Câma-
ra Municipal de Carambeí, Eclaiton  
Moreira Bueno.

Recepção e show de acordeon
Ao chegar ao Parque Histórico, os 

participantes foram recepcionados 
pela Trupe do Circo, com muita alegria 
e bom humor. No recinto do even-
to, eles aguardaram o início oficial da 
programação ao som de João Pedro  
Teixeira, que é acordeonista, com-
positor, arranjador e instrumentista 
premiado. Com um estilo totalmente 
original e marcante, o artista cativou 
a plateia. Como compositor e solis-
ta, Teixeira já estreou diversas obras, 
como a “Sinfonia Inesperada”, que 
teve a sua estreia com a Orquestra 
Sinfônica Brasileira em 2023, no Rio 
de Janeiro.

O acordeonista já atuou em gran-
des salas de concertos no Brasil,  
Portugal, Alemanha, Áustria, Itália,  
Suíça, França, Hungria, Romênia 
e Eslováquia. Bacharel em acor-
deon, na infância estudou com os  

grandes músicos Acioly Macha-
do e Adelar Bertussi. E, por 12 anos, 
conviveu, em Curitiba, com o seu  
grande amigo e mentor, Hermeto Pas-
coal, compositor, arranjador e multi-
-instrumentista brasileiro, que faleceu 
no mês de setembro. A discografia 
de Teixeira é composta por nove  
CDs, três DVDs, um documentário e 
centenas de participações em outros 
trabalhos.

Programação 
Além dos pronunciamentos das 

autoridades, as homenagens foram 
destaque na abertura do evento. 

O governador Ratinho Junior foi 
homenageado como “Cooperati-
vista do Ano”, recebendo o Troféu  
Ocepar. E a Cooperativa Frísia tam-
bém recebeu o troféu pelo centená-
rio completado em 2025. O troféu 
foi entregue ao presidente da Frísia,  
Geraldo Slob. 

Antes da abertura oficial, os participantes assistiram 
à apresentação do acordeonista João Pedro Teixeira

Autoridades prestigiam Encontro Estadual de Cooperativistas
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governança

Cooperativas 
têm resultado 
positivo
Ano Internacional das 
Cooperativas deve encerrar 
com crescimento estimado 
em 8% no Paraná 

Em seu discurso, na abertura do Encontro Estadual 
de Cooperativistas Paranaenses 2025, o presidente do 
Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, trouxe uma boa 
notícia. Segundo ele, o Ano Internacional das Coopera-
tivas será encerrado com resultado positivo. “Com base 
nos balancetes encerrados até outubro, e considerando 
as projeções até o encerramento do exercício, estima-
-se que o cooperativismo paranaense atinja neste ano 
receitas totais de R$ 220 bilhões, representando um 
crescimento nominal em torno de 8% em relação ao ano 
de 2024”, destacou. 

Falando para cerca de 1.600 cooperativistas, além 
de autoridades, parlamentares, lideranças cooperati-
vistas e demais convidados, Ricken enfatizou ainda que 
“mais uma vez, as cooperativas do Paraná demonstra-
ram sua capacidade de resiliência, profissionalização 
e planejamento estratégico”, já que o setor conseguiu 
manter-se em expansão apesar do cenário adverso.

“O ano de 2025 foi desafiador para todos nós.  En-
frentamos eventos climáticos severos, juros elevados, 
que encareceram e limitaram o crédito e a expansão 
de investimentos estratégicos. Fomos impactados por 
restrições em mercados internacionais, especialmente 
por barreiras e taxações aplicadas por países parceiros 
e, ainda, tivemos de lidar com o efeito da influenza avi-
ária no Rio Grande do Sul, que temporariamente fechou 
destinos importantes para nossas exportações. Mesmo 
diante de tantos obstáculos, tivemos êxito”, disse.

255 cooperativas, sete ramos de atividades 
As 255 cooperativas registradas atualmente no  

Sistema Ocepar estão distribuídas em sete ramos: 81 
agropecuárias, 67 de crédito, 35 de saúde, 30 de trans-
porte, 22 de infraestrutura, 14 de trabalho, produção de 
bens e serviços e 6 de consumo. Juntas, elas somam 
4,5 milhões de cooperados e geram 154 mil empregos 
diretos, “consolidando-se como uma das maiores for-
ças empregadoras do Estado”, frisou Ricken.

O presidente destacou a evolução de alguns ramos. 
No agropecuário, as cooperativas respondem por 66% 

da produção de grãos e 45% da produção de carnes, sendo 
que grande parte é processada nas 157 agroindústrias em ope-
ração, agregando mais valor às matérias-primas recebidas dos 
cooperados. “As cooperativas devem alcançar US$ 8,2 bilhões 
em exportações, comercializando para 160 países, resultado 
da força das cadeias produtivas integradas”, acrescentou. 

Em relação ao ramo crédito, lembrou que são 1.346 pontos 
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de atendimento, garantindo cobertura 
em 94,2% dos municípios paranaen-
ses, ou seja, 376 localidades atendi-
das, fortalecendo o acesso ao crédito 
produtivo e à inclusão financeira. “O 
volume de ativos ultrapassa R$ 172,5 
bilhões, evidenciando a robustez do 

Mais uma vez, as cooperativas do Paraná 
demonstraram sua capacidade de resiliência, 
profissionalização e planejamento estratégico
José Roberto Ricken
Presidente do Sistema Ocepar 
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governança

Sistema. As cooperativas já represen-
tam 50% dos financiamentos de cus-
teio do atual plano safra”, disse.

Para o ramo saúde, 2025 foi um 
ano de investimentos significativos: 
foram R$ 415 milhões aplicados em 
unidades hospitalares, laboratórios e 
clínicas, para atender os 2,9 milhões 
de beneficiários em planos médico-
-hospitalares e odontológicos.

O presidente do Sistema Ocepar 
falou também sobre a importância das 
cooperativas de infraestrutura, res-
saltando a expansão da geração dis-
tribuída, consolidando matrizes ener-
géticas mais sustentáveis, reduzindo 
custos para os cooperados e forta-
lecendo a autonomia energética dos 
empreendimentos comerciais, rurais e 
industriais. “O ramo já soma mais de 
43 mil cooperados”, sublinhou.

No transporte, lembrou da atua-
ção permanente do Conselho Esta-
dual do ramo, que tem exercido papel 
estratégico na coordenação das de-
mandas das cooperativas paranaen-
ses e na interlocução qualificada junto 
ao Conselho Nacional.

“Em 2025, destacaram-se temas 
de alta relevância regulatória, como 
a Política Nacional de Pisos Mínimos 
do Transporte Rodoviário, a cobran-
ça de pedágio sobre eixos suspensos 
em veículos descarregados, a revisão 
de multas aplicadas pela ANTT e as 
discussões sobre mecanismos que 
viabilizem a renovação de frota das 
cooperativas. O setor de cargas já 
conta com mais de 3,1 mil caminhões”, 
pontuou.

No ramo trabalho e produção de 
bens e serviços, o ano de 2025 regis-
trou um ritmo de crescimento estável 
e sustentado. “Esse esforço foi funda-

mental para garantir segurança jurídi-
ca, orientar adequações necessárias e 
fortalecer a representação institucio-
nal do ramo diante das propostas que 
impactam diretamente a organização 
do trabalho do cooperado e a compe-
titividade das cooperativas”.

No ramo consumo, composto por 
cooperativas dedicadas ao forneci-
mento de bens, produtos e serviços 
aos seus cooperados, 2025 deverá 
ser concluído com um crescimento de 
faturamento próximo de 7%.

O presidente do Sistema Ocepar 
ressaltou ainda que neste ano a Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) criou o ramo seguros, que, de 
acordo com ele, “traz segurança jurí-
dica e regras específicas para a atua-
ção dessas cooperativas.”

Outros avanços
Em seu discurso, Ricken citou 

avanços do cooperativismo parana-
ense em diversas outras áreas, como 
na formação profissional, onde foram 
investidos R$ 110 milhões em ações de 
treinamento e desenvolvimento, com 
a promoção de mais de 15.500 even-
tos, totalizando carga superior a 220 
mil horas de capacitação, com mais 
de 215 mil participantes. O Programa 
de Educação Política do Cooperati-
vismo Paranaense também foi citado 
pelo dirigente como uma iniciativa 
estratégica que vem se consolidando 

no sentido de conscientizar o público 
cooperativista sobre a importância do 
voto consciente e no fortalecimento 
da representação institucional e políti-
ca do movimento cooperativista.

Planejamento Estratégico 
Destaque também para o Plano 

Paraná Cooperativo (PRC), o plane-
jamento estratégico de desenvolvi-
mento sustentável do cooperativismo 
paranaense. “Neste novo ciclo, segui-
mos firmes no propósito de atingir R$ 
300 bilhões de movimentação econô-
mica nos próximos três anos e R$ 500 
bilhões ao final dessa década. Acre-
ditamos que isso seja possível visto 
que, em 2015, foram R$ 50 bilhões 
de faturamento por ano; em 2020, R$ 
100 bilhões e, hoje, mais de R$ 200 bi-
lhões. O futuro será resultado do que 
visualizarmos hoje. Potencial para isso 
existe”, declarou. 

No entanto, para que os objeti-
vos das cooperativas se concretizem,  
Ricken enfatizou que será preciso que 
o país avance em reformas como a 
tributária, administrativa, do mode-
lo político, entre outras. “Tememos  
que a pressa ao aprovar a re-
forma tributária, tão necessária  
para racionalizar a arrecadação de 
tributos, traga somente aumento da  
carga aos setores básicos da eco-
nomia como produção de alimentos, 
saúde e serviços”, afirmou. Ques-
tões ligadas à infraestrutura, como 
investimentos nos modais rodoviário, 
ferroviário e portuário, além de te-
mas ligados ao meio ambiente e ao 
mercado também foram apontadas 
pelo dirigente como relevantes para o  
desenvolvimento do setor produtivo 
paranaense. 

O Programa de 
Educação Política 
foi destacado como 
uma iniciativa 
estratégica
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Atenção 
às eleições 

representatividade

Superintendente 
do Sistema 
OCB defende 
valorizar quem 
se dedica ao 
cooperativismo 

A superintendente do Sistema 
OCB, Tania Zanella, pontuou desafios 
para as cooperativas em 2026 e des-
tacou a relevância do cooperativismo 
paranaense no cenário nacional, du-
rante seu discurso no Encontro Esta-
dual de Cooperativistas Paranaenses.

“Este encontro é um fechamento 
histórico, com muitos motivos para 
comemorar. Estamos reunidos na casa 
da Frísia, que está celebrando 100 
anos de atividades e, além disso, es-
tarmos fechando este 2025 que foi tão 
relevante para o cooperativismo mun-
dial, como o Ano Internacional das Co-
operativas, instituído pela Organização 
das Nações Unidas (ONU)”, lembrou. 

Zanella fez um balanço do ano 
para o cooperativismo brasileiro e 
avaliou que 2025 termina com saldo 
positivo. “Trabalhamos em algumas 
frentes em que tivemos excelentes 
resultados, sempre contando com a 
parceria valorosa do Sistema Ocepar.  
Neste momento, estamos comemo-

rando duas vitórias recentes: a pri-
meira, no Congresso Nacional, que 
consagrou o projeto de licenciamento 
ambiental, que vai possibilitar investi-
mentos maiores, com menos burocra-
cia por parte de nossas cooperativas, 
e a segunda, a aprovação do projeto 
de telecomunicações, que possibilita 
as coops de levarem conectividade, 
internet para o campo, que é uma 
grande demanda dos cooperados pa-
ranaenses”, afirmou.

Sobre desafios para o próximo 

ano, Zanella pediu atenção, sobretu-
do, às eleições. “Temos que valorizar 
as pessoas que dão atenção e se de-
dicam aos temas relacionados ao co-
operativismo. Não tenho dúvidas de 
que nosso programa de educação po-
lítica já está trazendo resultados posi-
tivos, fortalecendo a consciência críti-
ca, e este será um bom momento para 
reforçarmos nossa vigilância quanto 
às necessidades de nosso setor.” 

A pauta da cultura cooperativis-
ta também deverá ser prioridade, de 
acordo com a superintendente. “Va-
mos começar 2026 com as mensa-
gens do que nos diferencia enquan-
to cooperativas, destacando nossos 
princípios e valores e, sobretudo, nos-
so modelo de negócios que transfor-
ma a vida das pessoas. Vamos mostrar 
para todo o Brasil que as cooperativas 
são - muito mais do que um negócio 
- um jeito eficiente de desenvolver as 
comunidades em seu entorno, o esta-
do e o país”, finalizou. 

Vamos começar 2026 
com as mensagens 
do que nos diferencia, 
sobretudo nosso 
modelo de negócios 
que transforma a vida 
das pessoas
Tania Zanella
Superintendente da OCB
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parlamentares

Estado 
mais justo 
e próspero  
Deputado destaca contribuição 
das cooperativas para o 
desenvolvimento do Paraná 

O deputado estadual Fábio Oliveira falou em nome 
da Assembleia Legislativa do Paraná (Alep) no Encontro 
Estadual de Cooperativistas Paranaenses. Oliveira des-
tacou o trabalho de todos os cooperativistas. “Quero 
cumprimentar a cada um de vocês pelo que vocês têm 
feito pelo nosso Paraná. É através do suor da camisa de 
cada um de vocês e de cada uma das cooperativas de 
vocês que o Paraná é um Estado mais justo, próspero 
e, também, melhor”, declarou. 

Ainda segundo Oliveira, “não é à toa que o Paraná 
é o que é hoje. O governador Ratinho Junior tem feito 
uma excelente gestão, temos uma Assembleia Legisla-
tiva bastante participativa. Mas, especialmente, nós te-
mos vocês que, em cada uma das áreas em que vocês 
atuam, seja no agro, na saúde, no crédito e em todas 
as outras áreas contribuem para o desenvolvimento do 
Paraná”.

Quero 
cumprimentar 
a cada um que 
dá o seu suor 
pelo Paraná
Fabio Oliveira 
Deputado

Diferenciais do 
cooperativismo
Vamos fazer do Paraná a nossa 
fortaleza, afirma senador Sergio Moro

O senador Sergio Moro destacou os diferenciais do coopera-
tivismo paranaense e se colocou à disposição para continuar a 
atuar no Senado Federal em defesa das causas das cooperativas 
e do agronegócio. “Em Brasília, as pessoas não entendem muito 
bem sobre o cooperativismo pois não é todo estado que tem o 
cooperativismo como o do Paraná. Acredito que o espírito traba-
lhador e de solidariedade do paranaense é que fizeram com que 
o cooperativismo aqui desse tão certo”, disse.    

“Saibam que, em Brasília, há pessoas que defendem vocês. 
O Paraná é um grande exemplo. Um estado que dá certo e tem 
indicadores muito positivos e um dos principais responsáveis é o 
agronegócio. Aqui mesmo estamos numa grande bacia leiteira. O 
Paraná é o segundo maior produtor de leite, segundo maior pro-
dutor de queijo, primeiro produtor de frango. Vamos fazer daqui a 
nossa fortaleza”, concluiu.

Ambiental 
Da mesma forma, o deputado federal Ricardo Barros, tam-

bém manifestou, durante o Encontro Estadual, a sua disponibi- 
lidade em continuar apoiando o cooperativismo no âmbito do 
legislativo. “Nós estamos em Brasília à disposição para votar  
com determinação nas matérias importantes para o setor  
cooperativista, do Paraná e do Brasil, como fizemos agora,  
votando os vetos do licenciamento ambiental. Podem contar  
comigo”, frisou. 

O espírito trabalhador 
e de solidariedade 
do paranaense é que 
fizeram com que o 
cooperativismo aqui 
desse tão certo
Sergio Moro
Senador
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integração

Parceria de sucesso  
Prefeita de Carambeí destaca sinergia entre poder público 
e o setor privado para o desenvolvimento da região

A prefeita de Carambeí, Elisange-
la Pedroso, destacou a parceria en-
tre a prefeitura e a cooperativa Frísia 
para o desenvolvimento da região.  
“Convido todos vocês a voltarem a 
Carambeí, que tem um excelente IDH 
(Índice de Desenvolvimento Huma-
no) e a segunda maior bacia leiteira 
do país. Aqui, temos pessoas uni-
das em torno do trabalho e, eu não  
tenho dúvida, de que muito desse 
desenvolvimento se deve à atua-
ção da Frísia, comprometida com  
o meio ambiente e com o desenvol- 
vimento social de nossa região”,  
afirmou, destacando a proximidade  
do poder público com a coopera- 
tiva.  

Elisangela falou também sobre in-
fraestrutura. “Temos o maior projeto 
de pavimentação rural do país porque 
estamos atentos às necessidades do 
setor produtivo. A Frísia sabe que tem 
na prefeitura uma parceira para ex-
pandir sua atuação, com infraestrutu-
ra adequada para seguir sua trajetória 
de sucesso”, frisou. 

Em seu discurso, a prefeita tam-
bém agradeceu ao presidente do Sis-
tema Ocepar, José Roberto Ricken, 
por “seu trabalho brilhante frente à 
Ocepar e ao Sebrae”, referindo-se 
também ao cargo de presidente, ocu-
pado pelo líder do cooperativismo no 
Conselho Deliberativo Estadual do 
Sebrae. 

Desenvolvimento 
Secretário Rafael Greca 
destaca sustentabilidade 
e desenvolvimento do 
Paraná 

Falando em nomes dos secretá-
rios estaduais, o secretário do Desen-
volvimento Sustentável, Rafael Greca, 
destacou o desenvolvimento e a sus-
tentabilidade presentes no Paraná. 
Greca citou informações recentes da 
ex-procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, que atua na área jurídi-
ca e tem participado de debates sobre 
mudanças climáticas.  

“Outro dia, em Curitiba, eu estive 
com a Dra Raquel Dodge, que trabalha 
como assessora do Supremo Tribunal 
Federal (STF) num seminário de sus-
tentabilidade, e ela me dizia que, em 
termos de reserva de carbono e de 
criação de crédito de carbono, toda 
propriedade agrícola conta. Conta o 
gramado, conta a horta, conta a la-
voura, conta o pasto, a floresta, a re-

serva legal. Contam os grandes corre-
dores de biodiversidade”, informou. 

Greca fez referência à cooperati-
va Frísia, anfitriã do Encontro Estadual 
das Cooperativas Paranaenses, que 
está completando 100 anos em 2025, 
e à região de Carambeí, sede da Frísia, 
reconhecida como uma das principais 
bacias leiteiras do Brasil. Segundo ele, a 
cooperativa e a região são referência de 
desenvolvimento e sustentabilidade.  

Secretários
Também participaram do evento, os 

secretários da Fazenda, Norberto Orti-
gara; da Agricultura, Márcio Nunes; da 
Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa, 
Leandre Dal Ponte; das Cidades, Guto 
Silva; e da Infraestrutura e Logística, 
Sandro Alex.

Toda 
propriedade 
agrícola 
conta com 
reserva de 
carbono
Rafael Greca
Secretário do 
Desenvolvimento 
Sustentável do 
Paraná 

A Frísia sabe 
que tem na 
prefeitura 
uma 
parceira
Elisangela Pedroso
prefeita de Carambeí 
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Troféu Ocepar 

Governador do Paraná 
é Cooperativista do Ano
Ratinho Junior foi escolhido por unanimidade pela diretoria da 
Ocepar e dirigentes das cooperativas para receber a homenagem

O governador do Paraná, Car-
los Massa Ratinho Junior, foi eleito o  
“Cooperativista do Ano de 2025” e re-
cebeu o Troféu Ocepar. Indicado pela 
diretoria da Ocepar para receber a ho-
menagem, o governador teve a apro-
vação unânime dos cooperativistas. A 
condecoração, instituída pela diretoria 
da Ocepar em 1977, é destinada às 
pessoas e entidades que se desta-
cam, dentro e fora do cooperativismo, 
por suas contribuições ao desenvolvi-
mento do setor. 

Este ano, além de Ratinho Junior, 
a Cooperativa Frísia também rece-
beu o troféu pelo seu centenário. A 
entrega das homenagens foi um dos 
pontos altos do Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses. Com 
as homenagens de 2025, já são 53 
personalidades reconhecidas com o  
Troféu Ocepar. 

“Desejamos com essa homena-
gem reconhecer a sua liderança na 
luta diária em prol do cooperativismo, 
da agropecuária e de tantos outros 
assuntos que sustentam o desen-
volvimento econômico e social do  
Paraná”, declarou o presidente do  
Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, 
ao fazer a entrega do troféu a Ratinho 
Junior. 

Acompanhado da primeira-dama 
do Paraná, Luciana Saito Massa, o 
governador recebeu a honraria e se 
disse honrado com a homenagem. 

“Como homem público, hoje reconhe-
cido por todas as cooperativas do es-
tado, fiquei muito feliz. Especialmente 
por saber que foi por unanimidade”, 
disse Ratinho Junior. “Sabemos que 
essa votação é muito criteriosa e feita 
com muita seriedade, por isso me dá 
muito orgulho”, frisou.

Incentivo ao cooperativismo
Segundo o governador, para es-

timular ainda mais o setor, o governo 
do Estado está incentivando o coope-
rativismo e o empreendedorismo nas 
escolas, com aulas de oratória, edu-

cação financeira familiar, entre outros 
temas relacionados.

Ratinho Junior informou que, quan-
do assumiu o governo, eram 23 colé-
gios agrícolas no Paraná e hoje são 30 
colégios. “Transformei esses colégios 
em cooperativas. Quero que os jovens 
que estudam nesses colégios já pas-
sem a aprender como é que funciona 
uma cooperativa, como se organiza 
uma cooperativa. Então, é uma estra-
tégia que nós montamos para fazer 
com que as futuras gerações pos-
sam fortalecer ainda mais o coope- 
rativismo do Paraná”, enalteceu. 

Presidente da Ocepar, governador do Paraná, primeira-dama e vice-governador
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Frísia é homenageada
pelo centenário
Presidente da cooperativa relembra 
trajetória e reafirma compromisso com o futuro

Pelo centenário completado 
em 2025, a Frísia recebeu o Troféu  
Ocepar, durante o Encontro Estadu-
al de Cooperativistas Paranaenses. 
Mais antiga cooperativa de produção 
do Paraná, completou 100 anos em 
agosto. O presidente da cooperativa, 
Geraldo Slob, recebeu o troféu repre-
sentando todos os cooperados, tra-
balhadores e presidentes anteriores e, 
em seu discurso, relembrou a trajetó-
ria da Frísia.

“São cem anos de famílias que 
acreditaram, desde 1925, que a  
cooperação era o melhor caminho 
para produzir, para prosperar e para 
transformar comunidades. Ao receber 
esta homenagem, queremos reafirmar 
nosso compromisso com o futuro. 
Com foco na inovação, na susten-
tabilidade, na sucessão familiar, na 
profissionalização da gestão e, prin-
cipalmente, comprometidos com as 
pessoas, temos certeza de que temos 
muito a crescer e contribuir com o de-
senvolvimento do Paraná.” 

Slob relembrou que a principal for-
ça do cooperativismo é a colaboração 
em todas as escalas - desde o elo que 
se forma entre os cooperados, até a 
intercooperação e a contribuição para 
as comunidades onde as cooperativas 
estão presentes. “A força nasce quan-
do cooperativas se apoiam, quando 
celebramos conquistas do setor e 
quando olhamos para o futuro saben-

do que os desafios serão enfrentados 
coletivamente.” 

Agradecendo o reconhecimento 
à cooperativa, Slob destacou que “a  
Frísia é uma cooperativa coesa, par-
ceira e aberta”. Para ele, o reconhe-
cimento vem coroar o trabalho que 
vem sendo construído desde os an-
tepassados, há 100 anos. “Acredito 
que essa homenagem também está 
relacionada ao nosso compromisso 
com o futuro. Olhar para o futuro está 

em nosso DNA: não só atentos à tec-
nologia, como também pensando na 
sucessão familiar.” 

Slob parabenizou o Sistema  
Ocepar pelo evento e enfatizou a 
importância do cooperativismo pa-
ranaense. “Este reconhecimento da 
Ocepar, neste encontro que reúne  
cooperativas de todas as regiões 
do Paraná, simboliza algo que valo-
rizamos profundamente: a força da 
união”. 

Geraldo Slob recebe Troféu Ocepar das mãos do presidente da Ocepar, José Roberto Ricken
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palestra

Novas formas de interação 
e gestão nas organizações
Alexandre Pellaes fala sobre futuro do trabalho

O professor e pesquisador Ale-
xandre Pellaes foi o palestrante do 
Encontro Estadual de Cooperativistas 
Paranaenses 2025. O tema foi “Pro-
pósito e Pertencimento”. Especialista 
em temas relacionados ao significa-
do do trabalho, novos modelos de 
gestão, futuro do trabalho, Recursos 
Humanos e liderança humanizada, ele 
destacou o valor do cooperativismo. 

“O cooperativismo, para mim, 
está à frente na compreensão sobre o 
papel do que é uma organização e o 
propósito do cooperativismo sempre 
traz, em sua raiz, a comunidade, o im-
pacto social, a transparência e, prin-
cipalmente, a intercooperação, que 
substitui a ideia de concorrência pela 
proposta de crescer em conjunto. O 

ser humano traz o seu melhor trabalho 
quando olha para a colaboração, dei-
xando de lado a competição”, frisou.

Para o palestrante, “propósito é 
algo que nos guia, nos direciona, en-
quanto pertencimento é como se fos-
se um esparramar da gente pela co-
munidade, compreendendo que cada 
um de nós é também a circunstância, 

o meio, as relações e todo o contexto 
onde estamos inseridos”.

Pellaes, que também é mestre e 
doutorando em Psicologia Organiza-
cional pela USP, com MBA ITA/ESPM, 
dedica seus estudos ao aprofunda-
mento da compreensão da relação 
humana com o trabalho e suas con-
sequências.

Com bom humor e visão provo-
cativa, o palestrante apresentou con-
ceitos inovadores sobre a relação das 
pessoas com o trabalho. Também 
apontou possíveis caminhos para as 
relações de trabalho, nas quais orga-
nizações, líderes e trabalhadores pre-
cisarão aceitar o desafio conjunto de 
viverem uma nova forma de interação 
e gestão. 

O propósito é 
algo que nos guia
Alexandre Pellaes
Professor e pesquisador

Fo
to

: M
ar

th
a 

Ba
tis

ta
 e

 D
er

ek
 B

ia
nc

hi



D E Z .2025     1 5   

programação cultural

Corais reforçam conceito 
de cultura cooperativista 
Coralistas da Castrolanda, Frísia e do Sistema Ocepar cantaram para a plateia

A programação cultural do Encon-
tro Estadual de Cooperativistas 2025 
teve apresentações dos corais da 
Castrolanda, da Frísia e do Sistema 
Ocepar. Os grupos vocais interpre-
taram músicas de diferentes estilos 
e épocas, que encantaram o públi-
co presente no Parque Histórico de  
Carambeí.

Coral da Frísia
O Coral Frísia passou por um  

período de inatividade e foi retoma-
do em fevereiro de 2025, como par-
te das celebrações do centenário 
da cooperativa. Com uma trajetória 
marcada por apresentações emocio-
nantes em eventos da cooperativa, 
o coral ganhou novo fôlego e novos 
integrantes com sua retomada e, 
atualmente, é composto por coope-
rados, colaboradores e membros da 
comunidade, com o compromisso de 
manter viva a cultura e a tradição que 

Grupos vocais 
interpretaram 
músicas de 
diferentes 
estilos e épocas, 
encantando 
público presente no 
Parque Histórico de 
Carambeí
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fazem parte da identidade da coope- 
rativa.

Os 34 integrantes são regidos pelo 
músico Rosnei Rodrigues de Olivei-
ra, produtor musical, proprietário do  
Estúdio Rosnei Áudio Produções e 
professor de violão na própria insti-
tuição. A apresentação no Encontro 
Estadual foi a 27ª do grupo neste ano.

Além de seu repertório artístico, o 
coral também foi o responsável pela 
execução do hino nacional, na ceri-
mônia de abertura do encontro.

Coral do Sistema Ocepar
O coral do Sistema Ocepar foi 

constituído em fevereiro de 2023 para 
incentivar a cultura e proporcionar 
aos participantes benefícios do canto 
como fonte de saúde e bem-estar. O 
grupo inclui funcionários das três ca-
sas: Ocepar, Sescoop/PR e Fecoopar, 
e em 2025 foi aberto para integrantes 
das cooperativas de Curitiba e coope-
rados, somando 25 cantores.

programação cultural

A regência é de João Pedro  
Schmidt, bacharel em Música Popu- 
lar pela Unespar-FAP e mestre em 
Música pela Unicamp. Ele atua como 
professor de Canto e Prática de Con-
junto Vocal na Unespar e no Conser-
vatório Belas Artes de Joinville.

No repertório do Encontro Estadu-
al de Cooperativistas 2025, o coral in-

terpretou um medley do Roupa Nova, 
o clássico de Elvis Presley, Suspi-
cious Minds, e, como bis, apresentou  
Anunciação, de Alceu Valença.

Coral de Fazendeiros do 
Centro Cultural Castrolanda
Último a se apresentar, o Coral 

de Fazendeiros do Centro Cultural 
Castrolanda foi fundado em 2009 e 
é composto por senhores da colô-
nia que cantam músicas tradicionais 
holandesas, que retratam a vida no 
campo. No palco, os fazendeiros 
surpreenderam a plateia com trajes 
típicos do país europeu, utilizando 
os tradicionais tamancos de madeira 
para criar percussão em algumas das 
canções apresentadas. A cooperativa 
mantém o grupo como uma forma de 
valorizar o folclore dentro da colônia 
Castrolanda e contribuir para a pre-
servação da cultura e da memória ho-
landesa. Um realejo – instrumento mu-
sical holandês – com pintura de flores 
e um moinho de vento - também foi 
utilizado durante a apresentação, que 
levantou o público. 

Coral do Sistema Ocepar
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programação cultural

Encontro é encerrado 
com show de Simão Wolf
Passando por vários estilos, músico e banda animaram o público

O Encontro Estadual de Cooperativistas Paranaenses de 2025 foi encerrado com show de Simão Wolf, que é maestro, 
professor do método Suzuki, compositor, arranjador e violinista há mais de 20 anos. Além da sua formação em licenciatura 
em música, teve vivências musicais em Santiago, no Chile; Madrid, na Espanha; Berlim, na Alemanha; e Viena, na Áustria. 
Também já esteve em Londres, Amsterdã, Holanda, Paris e Roma, conhecendo o cenário musical dessas localidades. Wolf 
possui repertório bastante eclético, que vai do popular ao erudito, somando mais de 20 estilos musicais. 
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entre aspas

É a nossa primeira vez no encontro estadual. 
Está muito bacana, muito bem organizado. São 
muitas experiências que estamos vivenciando 
aqui. Tem muita gente participando e são 
muitas trocas. Está sendo uma oportunidade de 
conhecer pessoas novas e trocar contatos
Adriana Mattos e Vinícius Silveira
Cooperados da Integrada

É a primeira vez que venho ao Encontro 
Estadual e está sendo muito satisfatório. 

Espero poder vir mais vezes. O cooperativismo 
faz a gente enxergar uma outra realidade. 
Sou muito grata à Cooenf. Comecei com 

muitos desafios e muita expectativa. Eu já 
era enfermeira, mas não tinha esse campo. 

A Cooenf me abriu esse campo e me deu 
oportunidade. Tenho outra visão depois 

que entrei na cooperativa, uma visão mais 
empreendedora, de querer crescer 

Delma Pinheiro dos Santos
Enfermeira, cooperada da Cooperativa de Trabalho 

de Enfermagem do Paraná (Cooenf-PR)

Esse Encontro é um marco da força do 
cooperativismo. É um orgulho para nós da 
Sicredi ver tantos cooperativistas juntos por 
um mesmo propósito. Ainda mais esse ano 
comemorando o centenário da Frísia
Leila Grik
Diretora executiva da Sicredi Campos Gerais, 
Grande Curitiba, Vale do Ribeira e Força dos Ventos 
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Já participei de outros encontros 
anteriormente. Este ano estou 
gostando muito, o evento está 

excepcional com autoridades 
que vieram aqui falar sobre o 

cooperativismo e o agronegócio. 
A Frísia está de parabéns pelo 

seu centenário, que prova que o 
cooperativismo não é passageiro, 

é um modelo que veio para 
ficar. Integro o comitê jovem da 

cooperativa e quero enaltecer esse 
trabalho que faz com que o jovem 

tenha gosto pelo campo e permaneça 
ali, produzindo 

Fábio Luiz Rossa
Cooperado da Bom Jesus e integrante 

do comitê jovem da cooperativa

Já estive em vários encontros 
estaduais anteriormente. Gosto 
muito porque a gente vê como está 
todo o sistema cooperativista no 
Paraná. Gosto de tudo, desde a 
viagem, quando a gente conhece 
várias pessoas e interage bastante 
e aqui, na programação, quando a 
gente ouve sobre o futuro do sistema 
cooperativista. Eu gosto muito, se 
puder venho todos os anos
Milton Jorge Dariva
Cooperado da Cocari



2 0     REVISTA PA R A N Á  C O O P E R AT I VO

caravanas

Caravanas cooperativas
Ônibus, micro-ônibus e vans. Foram 35 caravanas que se deslocaram de todas 
as regiões do Paraná levando mais de 1.600 cooperativistas ao grande encontro 

Camisc

Castrolanda

Cercar

Coagru
Coamo

Bom Jesus
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Cocamar

Cocari

Colégio Cooperativa da Lapa

Cooenf-PR

Coopersergem

Cooptur
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caravanas

Copacol

Copagril

Coprossel

Creserv

Cresol
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C.Vale

Integrada

Lar Sicredi Aliança

Sicredi Fronteiras PR/SC/SP

Sicredi 
Nossa Terra
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caravanas

Sicredi Paranapanema

Sicredi Vale do Piquiri

Sicredi Vanguarda PR/SP/RJ

Tradição

Unimed Paraná
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Unimed 
Ponta Grossa

Primato

Sicredi Rio Paraná

D E Z .2025     2 5   
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Copacol Cafelândia

m
elhor  .  cooperativas constroem um mundo melhor  .  cooperativas constroem um mundo melhor  . 

 cooperativas constro
em um m

undo
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Parabéns a todos os envolvidos na 
organização e participação deste evento 
extraordinário, que reforça, a cada edição, 
a força e a grandeza do Cooperativismo 
Paranaense! Um grande abraço a todos!

Gione Roberto Heck
Cooperativa Sicredi Aliança PR/SP de Marechal 
Cândido Rondon-PR

É um orgulho muito grande pra 
nós da Coamig fazer parte desse 
momento ímpar. Um dia de 
cooperação e troca de experiências. 
Isso nos ajuda a crescer cada vez 
mais.

Ander Sant’Ana
Coamig Agroindustrial Cooperativa - 
Guarapuava-PR

Unimed Paraná

Integrada
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Unimed Ponta Grossa

Parabén Frísia. O 
evento está maravilhoso. 
E parabéns Ocepar pela 
organização. Obrigada a 
todos!

Núcleo Feminino 
da C.Vale

Equipe Sistema Ocepar

Agradecemos a oportunidade de 
presenciar nossas autoridades assumindo 
compromisso com produtores rurais.

Grazielle, Lucimara e Felipe Turmam
Cooperativa Bom Jesus

Sicredi Paranapanema 
Serrana/SP
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Um momento pra trocar experiências, conhecer 
novas ideias e enxergar a força de cada 
cooperativa que ajuda a movimentar o Paraná. 
Cada conversa abre um caminho, cada parceria 
fortalece o setor, e é inspirador ver tanta gente 
puxando junto na mesma direção. Orgulho de 
estar aqui representando a Lar Cooperativa.

Jonas Borchartt
Medianeira-PR

Mais um ano marcando 
presença neste grande 
evento do Cooperativismo! 
Parabéns Ocepar.

João Paulo Bigatão
Unimed Ponta Grossa

Sicredi 
Nossa Terra

Colégio Cooperativa Lapa

Sicredi Paranapanema

Sicredi Fronteiras

m
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Participar do Encontro Estadual 
de Cooperativistas Paranaenses 
é reafirmar o compromisso 
com os valores que sustentam 
o cooperativismo: união, 
responsabilidade e desenvolvimento 
coletivo. Um evento marcado 
por trocas enriquecedoras e pela 
construção de um futuro mais 
colaborativo.

Marcela
Cambará - Sicredi Paranapanema 
Serrana PR/SP/RJ

Parabéns pelo evento, 
pelos 100 anos da Frísia. 
Tudo está impecável, 
palestra maravilhosa, nos 
faz refletir sobre nosso 
papel na sociedade!

Sicredi Paranapanema Serrana

Parabéns pelo maravilhoso evento! 
Tudo perfeito! Deus abençoe o 
cooperativismo e parabéns para a 
Frísia!

Rose
Sicredi Paranapanema

Cooptur Ponta Grossa

Integrada Londrina
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Sicredi

Participar do Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses é reafirmar 
o compromisso com os valores que 
sustentam o cooperativismo: união, 
responsabilidade e desenvolvimento 
coletivo. Um evento marcado por trocas 
enriquecedoras e pela construção de um 
futuro mais colaborativo.

Marcela
Sicredi Paranapanema - Cambará-PR

A Coagru agradece à Ocepar pela organização 
e sucesso do Encontro de Cooperativistas 
Paranaenses, e parabeniza a Frisia pelos 
seus 100 anos de história e contribuição ao 
cooperativismo!

Jonathan Willian da Silva
Cooperativa Coagru
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Cocamar Sertanópolis

C.Vale Palotina

Sicredi 
Vale do Piquiri

Cooperativa Lar
Medianeira-PR
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